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suas casas no século XVIII. Eles aprenderam, nas 
suas viagens pelo século XXI, que os Ameríndios 
continuam a ser os guardiões da natureza no Brasil 
e das nossas plantas medicinais. Eles foram com 
a firme intenção de trabalhar para combater os 
desmatamentos e promover a valorização dos povos 
indígenas. 

No entanto, nossos personagens tiveram muitas 
dificuldades em cumprir tal missão: o Brasil ainda 
era colônia de Portugal, não havia escolas e nem 
recursos tecnológicos como hoje. Cabe então agora 
a nós seguir a missão abraçada por eles no passado. 

Visite a página do Instituto Cayapiá e conheça as 
ações e produtos que desenvolvemos para a defesa 
da cultura e conservação das plantas nativas usadas 
pelos brasileiros.
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VELOSINHO & JOAQUIM E AS PLANTAS MEDICINAIS

Ei, você já me conhece. 
Sou o Frei Veloso, ou 
Velosinho, cientista 
do século XVIII. Fui 

o primeiro botânico 
brasileiro a classificar 
e dar nomes científicos 

às plantas brasileiras. Eu 
as organizei no meu livro 

Flora Fluminensis,
em 1790.

Eu sou o Joaquim, também 
conhecido como Tiradentes, o herói 

da independência. Somos primos.

Chegamos no século XXI através de um portal 
do tempo. No começo foi tudo muito 

assustador. Até que descobrimos que o que nos 
movia para o futuro era a raiz do Cayapiá, 

uma planta medicinal Ameríndia! Um indígena 
de são Paulo me presenteou com ela.

É preciso 
segurá-la com a 
mão esquerda...

e falar bem 
alto o nome 
“Cayapiá”!

A ideia aqui é relembrar 
alguns momentos das nossas 

viagens por este nosso grande 
e lindo país.

E dividir com vocês 
tudo que aprendemos 

sobre as plantas 
medicinais. Algumas 

coisas são muito boas, 
outras nem tanto... 

Vamos ver?
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As mudanças dos 
nomes chamaram 

muito a nossa 
atenção.

Alguns nomes 
encurtaram e 
ficaram mais 

simples.

Mudaram nomes de cidades, 
por exemplo, Villa Rica passou 
para Ouro Preto, São José del 
Rei é hoje Tiradentes. Nomes 
como Vellozo mudARAM para 

Veloso. E nomes originais das 
plantas também: o Cayapiá, 

por exemplo, hoje é
 chamado carapiá.

Os nomes originais de 
algumas plantas vêm 
sendo substituídos 

por nomes de 
remédios vendidos

em farmácia!! 

No Brasil os nomes das 
plantas têm origem 
indígena, africana 
ou portuguesa! Veja 

aquelas: a primeira é a 
carqueja, um nome 

português, e a segunda 
o ambuyaembo,
nome indígena! 

Nas nossas viagens sempre 
procuramos conhecer as plantas 
nativas e seus nomes originais.

E lembre-se: no Brasil 
crescem também, de forma 
espontânea ou cultivada, 

centenas de espécies 
exóticas, ou seja, 
nativas de outros 

Continentes, que foram 
introduzidas aqui. 

Vimos plantas com 
nome de 

Terramicina, 
Novalgina R , Doril R , 

Necroton R , 
Insulina... 
por favor,

não façam isto...
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Observamos que as espécies 
exóticas são mais conhecidas hoje, 

porque crescem nas cidades, 
nos quintais e jardins.

Hortelã, capim cidreira, camomila, 
gengibre, orégano, por exemplo, são 

nativas da Europa, Ásia e África.

Por isto é muito importante conhecer quais são as 
plantas nativas e seus nomes originais, para 

valorizá-las e defendê-las!

Soubemos, por outro lado, que 
o Brasil é o país com maior 
biodiversidade vegetal do 

mundo!! E as espécies nativas 
integram esta riqueza! 

Foi triste constatar que esta riqueza continua a ser 
destruída pelos constantes desmatamentos. Muitas 

plantas são perdidas. Isto é chamado  erosão genética. 

... continua até hoje...

E como consequência, o 
conhecimento tradicional 

sobre elas também é 
perdido. É a erosão 

cultural. 

O modelo econômico iniciado pelos portugueses no 
século XVI, baseado na substituição da vegetação nativa 

por outras culturas consideradas mais rentáveis...

Grandes extensões do território brasileiro são ocupadas por pastagens para gado e 
monoculturas de soja, sorgo e eucalipto, por exemplo. É o agronegócio. 

Mas essas atividades não são sustentáveis, pois destroem o meio ambiente.
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A mineração também 
não é sustentável. 

Explicaram que esses produtos são vendidos, 
diferente do nosso tempo, quando 

os portugueses levavam todo o ouro para a 
Europa, sem nada em troca.

Nas nossas viagens pelo tempo conhecemos 
e soubemos de personagens importantes 

da nossa história, que valorizavam a flora 
nativa e as plantas medicinais. Vamos 

relembrar quem são?

“Eu sou Auguste de Saint-Hilaire, botânico 
francês. Estive no Brasil de 1816 a 1822. Viajei 

pelo sudeste, centro oeste e sul, até o Uruguai. 
Coletei mais de 7 mil amostras de plantas e 

registrei o uso tradicional de centenas delas.” 

“Eu sou alemão, Carl von 
Martius. Eu me encontrei 

com o Veloso na Amazônia.”

“Meu nome é Emmanuel Pohl,
sou austríaco. Visitei o cerrado.”

“Eu sou Guiuseppe Raddi, 
italiano. Estudei as plantas do

Rio de Janeiro.”

“Eu sou brasileiro, José 
Bonifácio, e defendi firmemente 

as nossas ricas florestas!” 

“Eu sou a Princesa Leopoldina, 
amei a natureza do Brasil 

desde que me mudei para cá.”

“Eu dispenso apresentações. 
Dom Pedro I.”

Áreas imensas de vegetação nativa são abertas para 
implantação desses empreendimentos. E os desastres 
causados por eles são catastróficos e irreversíveis. 
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“Veloso: vou mostrar sua obra ao 
mundo, para confirmar que o Brasil
pode ser independente, pois temos

um grande cientista!”

... quando ele disse isso, foi sensacional! 

E agora, mudando de 
assunto: eu adorei saber 

sobre a bioeconomia! O futuro 
sustentável está chegando!

E os avanços da tecnologia são 
fantásticos! FacilitARAM muito 
a vida das pessoas! A internet é 

uma coisa inacreditável!

Não é preciso mais navegar 
nos oceanos para saber 

sobre um lugar longínquo. 
Navega-se na rede!

E os portais? O Reflora, com o Flora
e Funga do Brasil, mostra toda a 
biodiversidade vegetal do país. 

Já estão lá plantas que eu 
descrevi, com meu nome Vell.

E os usos das plantas nativas 
estão no Dataplamt. Muito bom.

Nunca iremos esquecer o 
jantar maravilhoso que a 

Maria do Zé Mineiro 
preparou para a gente.

Com frutas e verduras 
fresquinhas colhidas 

no seu quintal.

Ela não está mais 
entre nós. Mas deixou 

belas lembranças.
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Lembrar de alimentos de qualidade nos remeteu ...

... às UCs, Unidades 
de Conservação!!

Que ideia maravilhosa! A 
natureza protegida por lei! 

Sim! E os órgãos 
públicos que as 

protegeM.
Flona de Ritápolis – ICMBio, Federal
APA Serra de São José – IEF, Estadual
Museu da Amazônia – INPA, Federal

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Federal
Parque Nacional do Descobrimento – 

ICMBio, Federal
Parque Burle Marx, Municipal
Parque Nacional do Peruaçu – 

ICMBio, Federal
Serra do Lenheiro, Municipal

No Peruaçu e Lenheiro 
vimos pinturas rupestres.

FeitAs pelos povos pré-
colombianos, ancestrais dos 

nossos Indígenas!E as Terras Indígenas 
também são áreas 

protegidas. Há fortes 
evidências que seus 

territórios mantÊm-se 
bastante preservados em 
alguns locais do Brasil. 

Eles preservam a natureza
há milênios!

Gostei de saber também 
sobre medicina atual.
O SUS é espetacular.

Pensar que na nossa época 
não hAVIA nem dentistas! Lá 

eu sou o tira-dentes!!

Foi um alívio saber que podíamos ser 
socorridos nas viagens, e gratuitamente.

Vamos relembraR as 
que conhecemos?
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Nem fale isto,
Velosinho!

Felizmente não 
precisamos.

E as Farmácias Vivas? 
Projetos maravilhosos!

Elas preparam e distribuem
os chamados fitoterápicos!

Plantas com evidência científica de 
eficácia são cultivadas e seus 

medicamento distribuídos pelo SUS. 

Mas somente quando prescritos 
por médicos e outros 

profissionais da saúde!

Do alecrim pimenta, 
por exemplo, são preparadas 

gotas para tratar dores 
de garganta.

Da erva baleeira é feito 
um gel contra dores. 

E o xarope 
de guaco?

Já é distribuído há 25 anos!

É um projeto de muito
sucesso!

Plantas exóticas como o funcho...

... e a babosa também são usadas.

...Os projetos são financiados 
pelo Governo Federal! 

... e são modelo da 
bioeconomia!

NO DF*

*NO DISTRITO FEDERAL
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Conhecemos um laboratório onde são feitas 
pesquisas que transformam as plantas em 

produtos. E o método é o seguinte:

A planta coletada 
é desidratada

Depois de 
secada ela 
é moída 

até VIRAR 
pó.

Do pó faz-se 
extratos, 
passando 
líquidos.

Os extratos e substâncias são 
testadOs em bactérias, parasitas e 
até pessoas, entre outros modelos. 

Depois de muitos 
testes, obtém-se um 

produto 
padronizado, eficaz

e com qualidade.  

Calcula-se que 25% dos 
medicamentos vendidos 

nas farmácias são 
oriundos de plantas e 

outras fontes naturais. 
Os demais são 

sintéticos, moléculas 
criadas em laboratório. 

Os extratos são analisados 
quimicamente

As substâncias ativas 
presentes são identificadas 

por meio de espectros

Mas existem outras práticas 
de tratamento...

... baseadas no conhecimento 
tradicional das plantas.

são praticadas 
pelos quilombolas, 

veredeiros, 
geraizeiros, 

ribeirinhos, entre 
outros povos que 
integram a socio-
biodiversidade.

Conhecemos 
uma 

benzedeira! 
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Vimos as pessoas usando uma coisa 
diferente: plantas trituradas 
dentro de pacotinhos. São os 

chamados sachês.

As substâncias aromáticas 
SÃO perdidas na produção 

e comercialização. 

Estes produtos não são 
fitoterápicos. Devem ser usados 

como uma bebida comum. 

Seguimos viagem para
ver as florestas!  

E paramos, por 
acidente, em 1819!

Na exuberante 
floresta Amazônica!

E À beira do 
Rio Negro.

Que parecia
um mar!

Soubemos mais tarde que o 
Rio Negro havia secado.

E era consequência das 
mudanças climáticas, 
aquecimento global...

Encontramos 
lá com o Von 

Martius.

E o seu 
colega Spix!

A Organização Mundial da Saúde 
reconhece que remédios de 

plantas usados tradicionalmente 
são eficazes e não precisam ser 

submetidos a muitos testes, como os 
exigidos para o desenvolvimento dos 

medicamentos sintéticos.

Mas atenção: esta norma 
somente vale para aqueles 

remédios preparados 
com a mesma planta, e da 

mesma forma, durante 
décadas e até séculos! 
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Ele falou da 
cafeína do cacau

e do guaraná, que deve 
ser usado em bastão.

Ele nos presenteou com 
bichinhos feitos em Maués 
com a massa do guaraná.

Até arte é possível 
fazer com as 

nossas plantas!!

De volta ao século XXI, 
conhecemos diferentes 
produtos da floresta.

Nos contaram que a 
floresta está sendo 

impiedosamente desmatada.
E que não adianta manter uma única 
espécie em pé, como a castanheira.

A floresta só se mantem 
viva com a participação de 
diferentes seres, como a 

cotia, por exemplo.

É preciso ter um 
equilíbrio ecológico

O Martius nos ensinou 
sobre a química de algumas 

plantas medicinais.
Saponinas

da 
salsaparrilha.

Substâncias 
aromáticas do cravo 

do Maranhão...

... que são 
voláteis e se 

perdem com o 
calor 
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Conhecemos o 
projeto pioneiro 

das PANC!

Eles recuperam e divulgam 
as plantas alimentícias 
pouco conhecidas. Um 
exemplo é o jaracatiá.

Muito bacana saber que das 
sementes da vitória régia pode-se 

fazer uma pipoca.  

Numa das nossas paradas, 
aprendemos que o Brasil hoje 
é dividido em estados, distri-

buídos em cinco regiões.

A província de Minas, 
do século XVIII, por exemplo, 

é hoje o estado de Minas 
Gerais, e localiza-se na

 região sudeste.

Há também a divisão por biomas,
feita segundo o clima e a vegetação. 

Visitamos todos eles!

As plantas medicinais 
nativas de cada bioma 
produzem substâncias 

químicas, ou princípios 
ativos, com estruturas 

diferentes.

E por isto o Brasil é 
considerado também um 

lugar muito especial para 
se desenvolver produtos 

inovadores a partir
das plantas.
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Visitamos também a Floresta Atlântica do sul da Bahia. Nos 
contaram que a presença do dendê, que é uma planta exótica, 

é prejudicial para o equilíbrio ecológico da floresta. 

Visitamos lá um projeto de reprodução 
de mudas de árvores nativas para 

reflorestamento. Muito bom!

Soubemos que uma das 
ameaças à Floresta no 

litoral tem sido a 
construção de condomínios! 

Grandes áreas são 
desmatadas e ficam 

restritas aos 
proprietários!  

De lá, voamos direto 
para o cerrado!

Chegamos 
ao Rio de 
Janeiro...

ESSES MORROS SÃO 
INCONFUNDÍVEIS. E O BIOMA 

AQUI É A FLORESTA ATLÂNTICA.

Fomos ao
Jardim Botânico!

No herbário vimos amostras 
de plantas coletadas por 

vários brasileiros. 
E pensar que na nossa 

época só TINHA eu...

Barbosa Rodrigues viveu na 
Amazônia, identificou dezenas de 

plantas e registrou seus usos.

No arboreto, visitamos o 
local onde foi plantada a 

primeira muda de chá verde, 
vinda da Ásia no século XIX. 
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A beleza das plantas 
nos encantou

Algodãozinho-do-campo

Canela-de-perdiz

Malva-do-campo

Que lindeza este 
paratudo! E a 

quantidade de frutos?

Araçá

Gabiroba

As polpas vêm 
sendo bem 

aproveitadas. É a 
bioeconomia!

O próximo bioma que visitamos foi 
a caatinga. Conhecemos lá o umbu

Rio São Francisco

É lindo e enorme, mas infeliz-
mente está bem assoreado. 

...e por aqui a vegetação nativa vem sendo 
substituída pelas monoculturas. 

Calcula-se que 
mais 40% do 

cerrado e 
caatinga já 

estão ocupados 
por essas 

atividades.
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Ainda no pampa, começamos a 
refletir sobre a riqueza da 
biodiversidade brasileira.

E como ela é enriquecida pelos 
conhecimentos tradicionais

... ainda 
preservados. 

... e como ela pode também gerar muitas riquezas 
para o povo por meio da bioeconomia. 

... e promover 
um futuro 

sustentável.

Lembramos que o que nos trouxe 
a este futuro foi o Cayapiá:

uma planta Ameríndia de
uso ancestral! Um indígena

me presenteou com ela.

Isso nos parece dizer que só é 
possível se chegaR ao futuro se o 

ancestral for valorizado! 

sim.
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E foi muito bom saber que agora os indígenas 
brasileiros estão sendo ouvidos, são inclusive 

políticos e escritores! 

Apesar de que muitos povos 
continuam ameaçados.

Concluímos que, para se chegar a 
um futuro sustentável, é preciso 

proteger os povos indígenas. 
Precisamos aprender com eles a 

viver em harmonia com a natureza.

Resolvemos voltar para casa e 
divulgar isto!

Mas antes precisávamos estudar 
mais sobre tudo que aprendemos.

Fomos direto para a biblioteca, onde nos 
encontramos com uma professora.  

Ela nos confirmou que os livros
continuam a ser muito importantes, pois sem 

eles não há instrução.

Ficamos muito animados com a 
ideia de instruir as pessoas da 

nossa época para a importância de 
se valorizar os indígenas...

Voltamos com 
esta missão. 

E vamos cumpri-la! Aguardem! 

Estamos de volta à nossa época

“Bora” 
trabalhar?

... e o seu conhecimento 
ancestral, especialmente 

sobre os usos das plantas. 
E publicar muitos livros sobre a importância 

da biodiversidade brasileira! 
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 PATROCÍNIOS:

E AS PLANTAS MEDICINAIS

Velosinho & Joaquim finalmente retornaram para 
suas casas no século XVIII. Eles aprenderam, nas 
suas viagens pelo século XXI, que os Ameríndios 
continuam a ser os guardiões da natureza no Brasil 
e das nossas plantas medicinais. Eles foram com 
a firme intenção de trabalhar para combater os 
desmatamentos e promover a valorização dos povos 
indígenas. 

No entanto, nossos personagens tiveram muitas 
dificuldades em cumprir tal missão: o Brasil ainda 
era colônia de Portugal, não havia escolas e nem 
recursos tecnológicos como hoje. Cabe então agora 
a nós seguir a missão abraçada por eles no passado. 

Visite a página do Instituto Cayapiá e conheça as 
ações e produtos que desenvolvemos para a defesa 
da cultura e conservação das plantas nativas usadas 
pelos brasileiros.
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